
Proposta de Resolução da PROVA 715/ 1ªFase , 2007/2008 – (só a parte de QUÍMICA) 
Efectuada em 20 de Junho de 2008. 
 
Apresenta-se apenas a correcção da Versão 1 (2): 
 
1. 
1.1. – A espécie redutora é sempre a espécie que perde electrões (que servirão para 
reduzir as espécies que os recebem). Com base no texto a substância que perde electrões 
é o ferro metálico, logo é ele a espécie redutora. 
 
1.2. : A (B): CO2(g)+H2O(l)   ↔  H2CO3 (aq). Infere-se do texto que não deve ser um 
ácido forte pelo parágrafo que segue aquele em que se refere o ácido carbónico. Na 
nossa opinião, a referência ao valor de pH é supérflua e não ajuda o aluno na sua opção 
porque, por um lado, não é referido no texto qualquer valor de pH; por outro, o valor de 
pH não é parâmetro que caracterize a força de um ácido se não for referida a sua 
concentração (pode preparar-se uma solução de pH=5.6 a partir de qualquer ácido 
forte). 
 
1.3. :C (B): pH=-log10[H

+]; [H+]solução=100×[H+]água  ⇒ 
              ⇒ pHsolução=-log10(100)+pHágua=-2+5,6=3,6 
 
1.4. : Cada mole de reacção envolve 2 moles de átomos de cobre. Ora 12,7g de produto 
correspondem a 0,057(4) moles de reacção, logo a 0,115 moles de átomos de cobre 
gastos por corrosão. Como M(Cu)=63,55 g mol-1, gastou-se de cobre a massa de 7,30 g 
de cobre e, portanto, uma percentagem de 7,30×100/360=2,02%. 
 
 
2.  
2.1. : B (D). Os números atómicos do O e do S são, respectivamente, 8 e 16 pelo que as 
suas configurações electrónicas vão ser: 
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4, respectivamente (os electrões de valência estão 
assinalados a negrito). Portanto, quer num quer noutro, os electrões de valência 
repartem-se por uma orbital s e três orbitais p. 
 
2.2 
2.2.1. : C (C): Trata-se simplesmente de ler os eixos de um gráfico. O aluno nem é 
chamado a enunciar a lei de Avogadro. Como o gráfico relaciona o Volume do gás com 
o número de moles, só a frase que relaciona as duas grandezas pode ser seleccionada... 
 
2.2.2. : Em condições PTN, uma mole de moléculas, ou seja, 6,02×1023 moléculas, 
ocupa um volume de 22,4 dm3 (ver Tabela de Constantes). Então o número de 
moléculas em 50 cm3 (=0,050 dm3) é dado por 0,050×6,021023/22,4=1,34×1021. 
 
2.3 
2.3.1.: D (C): Qc=[SO3]

2/([SO2]
2[O2]). Como o volume do recipiente é de 1L, o número 

de moles de cada composto no recipiente é numericamente igual à concentração em 
mol L-1. Assim [SO3]=2,6 mol L-1;[SO2] =0,8 mol L-1;  [O2] =0,8 mol L-1. Logo, 
Qc=2,62/(0,82

×8,8)=13,2. Como o Qc é inferior à constante de equilíbrio, o sistema tem 
de evoluir num sentido que faça crescer Qc. Ora tem de crecer a concentração de SO3 



e/ou diminuir as concentrações de O2 e SO2. Logo, o sistema tem de evoluir no sentido 
directo. 
 
2.3.2. : O Princípio de Le Chatelier estabelece que, com o aumento da temperatura 
(aumento da energia média das moléculas), o sistema evoluirá no sentido de contrariar a 
modificação imposta, ou seja, consumirá energia. Portanto, com o aumento da 
temperatura, o sistema evolui sempre no sentido da reacção endotérmica. Ora, no caso 
da reacção apresentada, a quantidade de SO3 formada por cada 100 moles de reacção, 
diminui. Logo o aumento da temperatura favorece a reacção inversa que será a 
endotérmica. Então a directa será exotérmica. 
 
6. 
 
6.1. : C (B) 
 
6.2. A massa volúmica mais provável é de 21,41/(1,403)=7,80 g/cm3 pelo que a 
substância mais provável é o ferro. 
 
6.3. : B (A): Mediram a massa directamente mas o volume foi obtido indirectamente a 
partir do cubo da aresta. 
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